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GT 64. Olhares Antropológicos sobre Soberania e Segurança
Alimentar e Nutricional
Coordenador(es):
Renata Menasche (PPGAnt/UFPel e PGDR/UFRGS)
Janine Helfst Leicht Collaço (UFG - Universidade Federal de Goiás)

Necessidade de primeira ordem, o ato de comer é também fato econômico, social e cultural. Assim, ainda que
inserida em rotina e aparente monotonia, a ingestão de alimentos não é ação neutra, revestindo-se de sentidos e
valores, que se concretizam em escolhas e práticas alimentares. Comer é, também, ato político. Em 2014, após
uma década em que o combate à fome orientara a agenda de políticas públicas, o Brasil deixou de constar do
Mapa da Fome, quadro que, desde 2016, com a redução dos gastos sociais do governo, vem retrocedendo.
Segundo a legislação brasileira, a Segurança Alimentar e Nutricional “consiste na realização do direito de todos ao
acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a
outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde que respeitem a
diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentáveis”. É nesse quadro que
este Grupo de Trabalho pretende provocar a reflexão, estimulando, a partir  da Antropologia,  a problematização
de noções que constituem o marco conceitual do debate em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional,
acolhendo especialmente estudos etnográficos que abordem questões atinentes a classificações da alimentação e
outras que possam iluminar, a partir de perspectivas de distintos grupos, critérios que falam de gênero, qualidade
da comida, de fome, de obesidade, de saudabilidade, de sustentabilidade etc.

As formas da fome: alguns apontamentos sobre a transformação deste fenômeno a partir da
trajetória social do Programa Fome Zero
Autoria: Lis Furlani Blanco (UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas)
Até o ano de 2010 não havia na Constituição Federal Brasileira o direito à alimentação básica. Esse processo
de inclusão do direito à alimentação se deu em conjunto com diversas medidas do governo brasileiro desde
2003, sendo a principal delas o Programa Fome Zero. Mais de quinze anos após sua criação, o programa
ainda é tema de discussão, apesar de ter sido diluído em diversas políticas de segurança alimentar, e de
distribuição e geração de renda. Nesse sentido, partindo da perspectiva de que o Fome Zero, além de ter
como principal  proposição  acabar  com a  fome,  pode  ser  considerado  um marco  das  políticas  sociais
brasileiras pretendo trazer, nesta apresentação, alguns apontamentos sobre a transformação da fome em
relação com a criação de políticas sociais mais amplas, através da análise da trajetória social do programa.
Como alguns autores, clássicos da antropologia, já apontavam para a possibilidade de entender a comida
como um objeto diferente para aqueles que passam fome e para aqueles que tem suas necessidades
satisfeitas (Audrey Richards, 1932), cabe perguntar como a fome é coordenada na construção prática de uma
política pública que precisa definir, medir e avaliar para existir e, assim, como diversos saberes tecnopolíticos
trabalham nesse processo de coagulação e transformação da fome. Dessa forma, o texto aqui proposto
pretende  lançar  luz  à  maneira  em que  o  fenômeno  da  fome se  transformou  ao  longo  dos  anos  em
?Insegurança Alimentar?,  e de que maneira essa transformação influi  diretamente nos processos de feitura
do Estado. Para tanto, desenvolvo uma etnografia da fome realizada nos documentos de criação do programa
Fome Zero, mas também busco explorar as inter-relações construídas neste processo, as diferentes arenas
em jogo e os diferentes sujeitos políticos que se projetavam e consolidavam em tais planos, compreendendo
algumas categorias imbricadas nesta disputa, tais como a noção de direitos, assistência, vulnerabilidade e
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bem-estar social em ação/circulação/pauta. Para tornar evidente essa transformação, apresento uma breve
análise dos aparatos institucionais criados a partir do Programa Fome Zero e as estruturas institucionais
decorrentes desse processo.  Trarei  também alguns apontamentos sobre a  tecnopolítica  da fome e por  fim,
busco elucidar as maneiras pelas quais as tecnologias de estado, relacionadas à fome e posteriormente, à
Insegurança Alimentar passam a incidir sobre a vida de uma população, promulgando uma multiplicidade de
associações que transformação a própria ideia de Estado e governamentalidade.
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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